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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 437:2003 e tem o mesmo estatuto que as 
versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2003-12-03. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (Alemão, Francês e Inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, 
Itália, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e 
Suíça. 
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Preâmbulo  
A presente Norma Europeia foi elaborada pelo CEN/TC 238 "Test gases, test pressures and categories of 
appliances", cujo secretariado é assegurado pela AFNOR. 

Esta Norma Europeia deverá receber o estatuto de norma nacional, quer através da publicação de um texto 
idêntico, quer através da sua adopção até Novembro de 2003, devendo ser anuladas todas as normas 
divergentes até Novembro de 2003. 

O presente documento substitui a EN 437:1993. 

Esta Norma Europeia foi elaborada sob mandato atribuído ao CEN pela Comissão das Comunidades 
Europeias e pela Associação Europeia do Comércio Livre e apoia os requisitos essenciais do artigo 2.2 da 
Directiva “Aparelhos a gás” (90/396/CEE). 

O Anexo A é normativo. Os Anexos B, C e D são informativos. 

A norma EN 437 tem como objectivo fornecer a todos os comités do CEN que elaboram normas sobre 
aparelhos a gás, as definições dos gases de ensaio, pressões de ensaio, categorias dos aparelhos para uso 
pelos Comités, dentro dos limites do domínio de aplicação definidos no artigo 1. 

É, igualmente, necessário assegurar que os distribuidores dos gases da 2ª família que utilizam pares de 
pressões, restrinjam o seu uso às condições normais mas podem, excepcionalmente e por curtos períodos, 
usar gases de índice de Wobbe mais baixo à pressão mais baixa, condições nas quais a segurança dos 
aparelhos deve ser assegurada. 

Esta Norma procura clarificar a situação actual no que diz respeito aos gases de ensaio, pressões de ensaio e 
categorias dos aparelhos 

A preocupação na clarificação conduz à explicitação de numerosas categorias e de situações ou condições 
nacionais. A complexidade da norma tende a aumentar à medida que novos países aderem à União Europeia. 

A presente norma revista integra as duas emendas anteriormente publicadas e inclui novas categorias de 
aparelhos, que não resultam de novas fontes de gás – são o resultado da evolução tecnológica dos aparelhos. 

Esta norma revista pode ser considerada uma etapa importante na harmonização dos gases de ensaio, das 
pressões de ensaio e das categorias dos aparelhos e na qualidade da informação relativa à utilização do gás 
na Europa. 

A presente norma não contém informações relativas a Malta, que não era membro do CEN quando foi 
efectuado o inquérito CEN. 

Por outro lado, a norma aplica-se à Hungria, país cujo organismo nacional é membro associado do CEN. 

De acordo com os Regulamentos Internos do CEN/CENELEC, devem implementar esta Norma Europeia os 
organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Dinamarca, 
Eslováquia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, Malta, 
Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
A presente Norma especifica os gases de ensaio, as pressões de ensaio e as categorias dos aparelhos no que 
respeita à utilização dos gases combustíveis das primeira, segunda e terceira famílias. Serve como 
documento de referência das normas específicas dos aparelhos que caiem dentro do campo de aplicação da 
Directiva do Conselho na aproximação das leis dos Estados Membros que dizem respeito aos aparelhos a 
gás. 

Esta Norma faz recomendações relativas à utilização dos gases e pressões a serem aplicados nos ensaios. 

O procedimento completo estará indicado nas normas específicas dos aparelhos correspondentes. 
NOTA: Os gases de ensaio e as pressões de ensaio especificadas nesta Norma são, em princípio, destinados a ser utilizados em 
todos os aparelhos, no sentido de estabelecer a conformidade com os requisitos das normas correspondentes. 

Contudo, a utilização de alguns gases de ensaio e de algumas pressões de ensaio pode não ser a adequada nos seguintes casos: 

- aparelhos com caudal térmico nominal superior a 300 kW; 

- aparelhos construídos no local; 

- aparelhos cuja concepção final seja determinada pelo utente; 

- aparelhos construídos para utilização com pressões altas de alimentação (nomeadamente, utilização directa da pressão do vapor 
saturado). 

Nestes casos, as normas específicas dos aparelhos podem determinar outras condições de ensaio, no sentido de estabelecer a 
conformidade com os seus requisitos. 

2 Referências normativas 
A presente Norma inclui, por referência, datada ou não, disposições mencionadas noutras publicações. Estas 
referências normativas são citadas no texto, no local próprio, e as publicações são enumeradas a seguir. Para 
as referências datadas, as emendas ou revisões posteriores de qualquer das publicações referidas não se 
aplicam a esta Norma a não ser que sejam integradas por emenda ou revisão. Para as referências não datadas, 
aplica-se a ultima edição da referida publicação (incluindo as emendas). 

EN ISO 3166-1:1997 Coders for the representation of names of countries and subdivisions – Part 1: 
Country codes (ISO 3166-1:1997) 

ISO 6976:1995 Natural gas – Calculation of calorific value, density, relative density and Wobbe 
index from composition 

3 Termos e definições 
No âmbito da presente Norma, aplicam-se as seguintes definições: 

3.1 aparelho a gás 
Aparelho que queima combustíveis gasosos. 
NOTA: No âmbito da presente Norma, o termo "gás" significa "combustível gasoso", isto é, qualquer combustível que está no estado 
gasoso à temperatura de 15 °C, sob a pressão de 1 bar. 

3.2 gás de ensaio 
Gás destinado à verificação das características de funcionamento dos aparelhos que utilizam combustíveis 
gasosos. Os gases de ensaio são constituídos pelos gases de referência e pelos gases limite. 
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3.3 gases de referência 
Gases de ensaio com os quais os aparelhos funcionam nas condições nominais, sempre que são alimentados à 
correspondente pressão normal. 

3.4 gases limite 
Gases de ensaio representativos das variações extremas das características dos gases para os quais os 
aparelhos foram concebidos. 

3.5 pressões de ensaio 
Pressões dos gases utilizadas para verificar as características operacionais dos aparelhos que utilizam 
combustíveis gasosos. As pressões de ensaios são constituídas pela pressão normal e pelas pressões limite. 
NOTA: As pressões de gás exprimem-se em milibars (mbar) 1 mbar=102Pa 

3.6 pressão normal 
Pressão sob a qual funcionam os aparelhos nas condições normais, sempre que são alimentados com o gás de 
referência correspondente. 

3.7 pressões limite 
Pressão máxima: pmax; pressão mínima: pmin 

Pressões representativas das variações extremas das condições de alimentação dos aparelhos. 

3.8 par de pressões 
Conjunto de duas pressões de distribuição distintas aplicadas devido ao facto de existirem diferenças 
significativas entre os índices de Wobbe entre gases da mesma família ou do mesmo grupo: 

- a pressão mais elevada corresponde apenas aos gases de índice de Wobbe mais baixo, 

- a pressão mais baixa corresponde aos gases de índice de Wobbe mais elevado. 

3.9 condições de referência 
Salvo indicação contrária, as condições de referência correspondem a 15°C e 1013,25 mbar. 

3.10 densidade relativa 
d 
Razão das massas de iguais volumes de gás seco e de ar seco nas mesmas condições de pressão e 
temperatura: 15 °C ou 0 °C e 1013,25 mbar. 

3.11 poder calorífico 
Quantidade de calor produzida pela combustão completa, à pressão constante de 1013,25 mbar, da unidade 
de volume ou de massa do gás, partindo dos constituintes da mistura combustível nas condições de 
referência, e trazendo os produtos da combustão às mesmas condições. Definem-se dois tipos de poder 
calorífico: 

- o poder calorífico superior Hs: admite-se que a água produzida pela combustão condensa; 

- o poder calorífico inferior Hi: admite-se que a água produzida pela combustão fica no estado de vapor. 
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NOTA: O poder calorífico exprime-se: 

- em megajoules por metro cúbico (MJ/m3) de gás seco nas condições de referência; 

- ou em megajoules por quilograma (MJ/kg) de gás seco. 

3.12 índice de Wobbe 
índice de Wobbe superior Ws; indice de Wobbe inferior Wi 
Razão entre o poder calorífico de um gás por unidade de volume e a raiz quadrada da sua densidade relativa, 
nas mesmas condições. O índice de Wobbe pode ser definido como superior ou inferior de acordo com o 
poder calorífico considerado seja o superior ou o inferior. 
NOTA: Os índices de Wobbe exprimem-se: 

- em megajoules por metro cúbico (MJ/m3) de gás seco nas condições de referência 

- ou em megajoules por quilograma (MJ/kg) de gás seco. 

3.13 caudal térmico 
Q 
Quantidade de energia consumida por unidade de tempo correspondendo ao caudal volúmico ou mássico, 
podendo ser considerado quer o poder calorífico inferior quer o poder calorífico superior. 
NOTA: O caudal térmico exprime-se em quilowatts (kW) 

3.14 caudal térmico nominal 
Qn 
Valor do caudal térmico do aparelho declarado pelo fabricante 

3.15 caudal mássico 
M 
Massa de gás consumida pelo aparelho por unidade de tempo em operação contínua. 

NOTA: O caudal mássico exprime-se em quilogramas por hora (kg/h), ou em gramas por hora (g/h) 

3.16 caudal volúmico 
V 
Volume de gás consumido pelo aparelho por unidade de tempo em operação contínua 
NOTA: O caudal volumétrico exprime-se em metros cúbicos por hora (m3/h), ou em litros por minuto 

(l/min), decímetros cúbicos por hora (dm3/h), decímetros cúbicos por segundo (dm3/s). 

3.17 família de gases 
Grupo de gases combustíveis com características de combustão semelhantes e ligados por uma gama de 
índices de Wobbe (veja-se o Quadro 1) 

3.18 grupo de gases 
Sub-conjunto de uma família de gases, cuja gama de índices de Wobbe está incluída na da família respectiva 
(veja-se o Quadro 1); esta gama determina-se segundo o princípio geral de que os aparelhos funcionarão em 
segurança, sem regulação, com todos os gases dessa gama  
NOTA: Pode ser admitida regulação do aparelho nas condições especiais nacionais ou locais que se aplicam em certos países 
(veja-se B.4). Para os gases correspondentes às situações nacionais ou locais veja-se também os Quadros B.5 e D.5. 
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3.19 categoria de um aparelho 
Modo de identificação das famílias e/ou dos grupos de gases para os quais o aparelho foi concebido e está 
apto a funcionar com segurança e com o nível de desempenho pretendido (vejam-se as normas individuais de 
aparelhos a gás) 
NOTA: As categorias gerais dos aparelhos estão descritas na secção 6.1. As categorias especiais comercializadas nacionalmente ou 
localmente estão descritas em B.4 e no Anexo D. 

4 Gases 

4.1 Classificação dos gases 

Os gases classificam-se em três famílias, cada família pode eventualmente ser dividida em grupos, (estes 
divididos em gamas, veja-se o Anexo B), função do valor do índice de Wobbe, de acordo com o indicado no 
Quadro 1. 

Quadro 1 – Resumo das famílias e grupos de gases em função dos índices de Wobbe 

índice de Wobbe superior, a 15°C e 1013,25 mbar 

MJ/m3

Famílias de gases e grupos 

mínimo máximo 

Primeira família  

- Grupo a 

 

22,4 

 

24,8 

Segunda família  

- Grupo H  

- Grupo L  

- Grupo E 

39,1 

45,7 

39,1 

40,9 

54,7 

54,7 

44,8 

54,7 

Terceira familia  

- Grupo B/P  

- Grupo P  

- Grupo B 

72,9 

72,9 

72,9 

81,8 

87,3 

87,3 

76,8 

87,3 

4.2 Gases de ensaio 

A composição e as características principais dos diferentes gases de ensaio correspondentes às famílias ou 
grupos definidos anteriormente são indicadas nos Quadros 2 e 3. 

Em casos particulares especificados nas normas particulares dos aparelhos o gás G 24, cujas características 
são dadas no Quadro 3, pode ser usado mas apenas para a pressão normal de ensaio. Os poderes caloríficos 
dos gases da 3.ª família, expressos em megajoules por metro cúbico no Quadro 2, podem também ser 
expressos em megajoules por quilograma de gás seco, como se mostra no Quadro 4. 

Os valores dos quadros 2, 3 e 4, medidos e expressos a 15 °C, resultam da aplicação da ISO 6976:1995. 

No Anexo A são apresentadas as condições de preparação dos gases de ensaio. 
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Quadro 2 – Características dos gases de ensaioa gás seco, a 15 ºC e 1013,25 mbar 

Família e 
grupo de 
gases 

Gases de 
ensaio 

Desi-
gnação 

Composição 
em volume e

% 

Wi 

MJ/m3

Hi 

MJ/m3

Ws 

MJ/m3

Hs 

MJ/m3

d 

Gases da primeira família b

Grupo a Gás de 
referência e 
gás limite de 
combustão 
incompleta, 
de 
descolamento 
de chama e de 
chamas 
amarelas 

G110 CH4 = 26  

H2 = 50 

N2 = 24 

21,76 13,95 24,75 15,87 0,411 

 

 

Gás limite de 
retomo de 
chama 

G112 CH4=17 

H2 = 59 

N2 = 24 

19,48 11,81 22,36 13,56 0,367 

Gases da segunda família b

Gás de 
referência 

G20 CH4=100 45,67 34,02 50,72 37,78 0,555 Grupo H 

 

 Gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G21 CH4 = 87 
C3H8 = 13 

49,60 41,01 54,76 45,28 0,684 

 

 

Gás limite de 
retorno de 
chama 

G222 CH4=77 

H2 = 23 

42,87 28,53 47,87 31,86 0,443 

 

 

Gás limite de 
descolamento 
de chama 

G23 CH4 = 92,5 
H2 = 7,5 

41,11 31,46 45,66 34,95 0,586 
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Quadro 2 (continuação) 

Família e 
grupo de 
gases 

Gases de 
ensaio 

Designa- 
ção 

Composição 
em volume e

% 

Wi 

MJ/m3

Hi 

MJ/m3

Ws MJ/m3 Hs 

MJ/m3

d 

Grupo L Gás de 

referência e 
gás limite de 
retorno de 
chama 

G25 CH4 = 86 
N2=14 

37,38 29,25 41,52 32,49 0,612 

 

 

Gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G26 CH4 = 80 
C3H8 = 7  

N2 = 13 

40,52 33,36 44,83 36,91 0,678 

 

 

Gás limite de 
descolamento 
de chama 

G27 CH4 = 82 
H2=18 

35,17 27,89 39,06 30,98 0,629 

Grupo 

E 

Gás de 
referência 

G20 CH4=100 45,67 34,02 50,72 37,78 0,555 

 

 

Gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G21 CH4 = 87 
C3H8=13 

49,60 41,01 54,76 45,28 0,684 

 

 

Gás limite de 
retorno de 
chama 

G222 CH4=77 

H2 = 23 

42,87 28,53 47,87 31,86 0,443 

 

 

Gás limite de 
descolamento 
de chama 

G231 CH4 = 85 

 N2 = 15 

36,82 28,91 40,90 32,11 0,617 

Gases da terceira família c

Terceira 
família e 

Grupos 
B/P 

e B 

Gás de 
referência e 
gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G30 nC4H10=50  

i-C4H10=50

80,58 116,09 87,33 125,81 2,075 

 

 

Gás limite de 
descolamento 
de chama 

G31 C3H8 = 100 70,69 88,00 76,84 95,65 1,550 

 

 

Gás limite de 
retomo de 
chama 

G32 C3H6=100 68,14 82,78 72,86 88,52 1,476 
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Quadro 2 (continuação) 

Família e 
grupo de 
gases 

Gases de 
ensaio 

Designa- 
ção 

Composição 
em volume e 

% 

Wi 

MJ/m3

Hi 

MJ/m3

Ws MJ/m3 Hs 

MJ/m3

d 

Grupo P Gás de 
referência, 
gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas d e 
gás limite de 
descolamento 
de chama 

G31 C3H8 = 100 70,69 88,00 76,84 95,65 1,550 

 

 

Gás limite de 
retomo de 
chama e de 
chamas 
amarelasd

G32 C3H6 = 100 68,14 82,78 72,86 88,52 1,476 

a  Para os gases distribuídos nacionalmente ou localmente, ver Quadro B.5.  
b  Para os outros grupos, ver Quadro B.5. 
c  Ver também o Quadro 4. 
d  As normas dos aparelhos poderão especificar apenas um gás limite de chamas amarelas. 
e  ver também o Anexo A. 

Quadro 3 – Características do gás limite, G 24 gás seco, a 15°C e 1013,25 mbar 
Grupo de 

gás 
Gás de 
ensaio 

Designação Composição 
em volume

% 

Wi  
MJ/m3

Hi  
MJ/m3

Ws MJ/m3 Hs  
MJ/m3

d 

Gases da 
2ª família 
Grupos H 
e E 

Gás limite 
de 
sobreaque- 
cimento 

G24 CH4 = 68 
C3H8 = 12 H2

= 20 

47,01 35,70 52,09 39,55 0,577 

Quadro 4 – Poderes caloríficos dos gases de ensaio da terceira família 

Poderes caloríficos em megajoules por quilograma 

Designação dos gases de 
ensaio 

Hi Hs 

G30 45,65 49,47 

G31 46,34 50,37 

G32 45,77 48,94 

NOTA:  As características dos gases de referência da segunda família, a 0 °C e 1013,25 mbar (gás seco) são apresentados no 
Quadro 5. 
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Quadro 5 – Características dos gases de referência da segunda família, a 0 °C e 1013,25 mbar 

Grupo de 
gás 

Gás de 
ensaio 

Designação Composição 
em volume 

% 

Wi 

MJ/m3

Hi 

MJ/m3

Ws 

MJ/m3

Hs 

MJ/m3

d 

Grupo H Gás de 
referência 

G20 CH4 = 100 48,20 35,90 53,61 39,94 0,555 

Grupo L Gás de 
referência 
e gás 
limite de 
retorno de 
chama 

G25 CH4 = 86 

 N2 = 14 

39,45 30,87 43,88 34,34 0,612 

Grupo E Gás de 
referência 

G20 CH4 = 100 48,20 35,90 53,61 39,94 0,555 

 

5 Pressões de ensaio 
Os valores das pressões de ensaio, isto é, das pressões estáticas a aplicar nas ligações de entrada de gás do 
aparelho em funcionamento, são apresentados nos Quadros 6 e 7. 
NOTA: Para os Quadros 6 e 7, as condições de ensaio são especificadas nas normas especificas dos aparelhos. 

Contudo: 

- para o ensaio de combustão em atmosfera calma com G 21, o aparelho é previamente regulado, com G 20 de modo a obter o 
caudal térmico nominal acrescido de 5 %, quando existe um redutor de pressão e acrescido de 7,5 % na ausência deste; em seguida 
substitui-se o gás G 20 pelo gás G 21 sem modificar esta regulação; 

- para os gases da primeira e segunda famílias efectua-se com o gás ou gases de referência um ensaio de acendimento e de inter 
acendimento a uma pressão de entrada 0,7 vezes a pressão normal (pn). 

Quadro 6 – Pressões de ensaio quando não existem pares de pressõesa

pressões em milibares 

Categoria de aparelhos 
contendo como índice 

Gases de ensaio Pn pmin pmax 

1ª família 1a G110  

G112 

8 6 15 

2ª família 

 2H 

G20, G21,  

G 222, G 23 

20 17 25 

2ª família 

2L 

G 25, G 26, 

 G27 

25 20 30 
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Quadro 6 (continuação) 

Categoria de aparelhos 
contendo como índice 

Gases de ensaio Pn pmin pmax

2ª família 

2E 

G 20, G 21  

G 222, G231 

20 17 25 

2ª família 

2Nd

G 20, G 21  

G 222, G231 

G 25, G 26, 

 G27 a 

20 17 30 

 G 25, G 26, 

 G27 

25 20 30 

3ª família  

3B/P 

G30, G31, G32 29b 25 35 

 

 

G 30, G 31, G32 50 42,5 57,5 

3ª família 

 3P 

G31, G32 37 25 45 

 

 

G31, G32 50 42,5 57,5 

3ª família 

3Bc

G30, G31, G32 29 20 35 

a Para as pressões correspondentes aos gases distribuídos nacionalmente ou localmente, ver Quadro B.5.  
b Os aparelhos desta categoria podem ser utilizados, sem regulação, a pressões de alimentação especificadas de 28 
mbar a 30 mbar.  
c Os ensaios com os gases G 31 e G 32 são apenas efectuados à pressão normal de ensaio (pn = 29 mbar), dado que 
estes gases de ensaio são mais agressivos que qualquer dos gases distribuídos. Esta condição cobre as variações 
normais de fornecimento de gases. 
d Ver definição na secção 6.1.2.2. 
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Quadro 7 – Pressões de ensaio quando existem pares de pressões 

pressões em milibares 

Categoria de aparelhos 
contendo como índice 

Gases de ensaio pn pmin pmax

G20, G21, G222 20 17 25 2ª família: 

2E+ 

G231 (25)a 17b 30 

G30 29c 20 35 3ª família: 3+  

(par 28-30/37) 

G31, G32 37 25 45 

G30 50 42,5 57,5 3ª família: 3+  

(par 50/67) 

G31, G32 67 50 80 

G30 112 60 140 3ª família: 3+  

(par 112/148) 

G31, G32 148 100 180 

a Esta pressão corresponde à utilização dos gases de índice de Wobbe mais baixo mas, em princípio, não é 
efectuado nenhum ensaio com esta pressão.  
b Ver Quadro B.6.  
c Os aparelhos desta categoria podem ser utilizados, sem regulação, a pressões de alimentação especificadas de 
28 mbar a 30 mbar. 

 

6 Classificação dos aparelhos 

6.1 Categorias de aparelhos 

6.1.1 Generalidades 

Os aparelhos são classificados em categorias definidas de acordo com o tipo de gás e as pressões para que 
foram concebidos. 

Nas secções 6.1.2, 6.1.3 e 6.1.4 são apresentadas as definições das categorias dos aparelhos. 
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Em cada país, função das condições locais de distribuição de gás (composição do gás e pressão de 
fornecimento), apenas as categorias que à frente se definem são comercializadas. Além disso algumas destas 
categorias apenas são utilizadas para certo tipo de aparelhos conforme indicado nas normas específicas 
desses aparelhos. 

As situações relativas à comercialização destas categorias de aparelhos em cada país, e as pressões de 
alimentação correspondentes, são apresentadas nos quadros B.1, B.2 e B.3 (ver também B.4 para as 
categorias comercializadas localmente e nacionalmente, correspondendo aos gases e pressões específicas de 
fornecimento indicadas no Quadro B.5; no Quadro B.6 encontram-se indicadas as condições específicas de 
certos países). 
NOTA: Ver também o Anexo C: Guia para a extensão para outras categorias 

6.1.2 Categoria I 

Os aparelhos da categoria I são concebidos exclusivamente para utilização de uma só família ou de um só 
grupo. 

6.1.2.1 Aparelhos concebidos apenas para utilização de gases da primeira família 

Categoria I1a: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo a da primeira família à 
pressão de alimentação fixada (esta categoria não é utilizada). 

6.1.2.2 Aparelhos concebidos apenas para utilização de gases da segunda família 

Categoria I2H: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo H da segunda família à 
pressão de alimentação fixada. 

Categoria I2L: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo L da segunda família à 
pressão de alimentação fixada. 

Categoria I2E: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família à 
pressão de alimentação fixada. 

Categoria I2E+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família, e 
funcionando com um par de pressões sem intervenção no aparelho. O dispositivo de regulação de pressão do 
gás, no caso de existir, não pode estar operacional entre as duas pressões normais do par de pressões. 

Categoria I2N: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases da segunda família à pressão de 
alimentação fixada e que se adaptam automaticamente a todos os gases da 2ª família. 

Categoria I2R: aparelhos que possuem um regulador de pressão e que utilizam todos os gases da segunda 
família e/ou os gases ligados à 2.ª família, podendo o regulador ser ajustado manualmente de modo a utilizar 
os vários gases de um grupo da segunda família nas condições locais de alimentação (ver quadro B.6) 

6.1.2.3 Aparelhos concebidos apenas para utilização de gases da terceira família 

Categoria I3B/P-: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases da terceira família (propano e 
butano) à pressão de alimentação fixada. 
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Categoria I3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases da terceira família (propano e butano) e 
que funcionam com um par de pressões sem intervenção no aparelho. Contudo, para certo tipo de aparelhos 
especificados em normas particulares podem ser efectuados ajustes do ar primário de combustão para a 
passagem do butano para o propano e o inverso. O aparelho não pode ter nenhum dispositivo de regulação de 
pressão. 

Categoria I3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo P da terceira família 
(propano) à pressão de alimentação fixada. 

Categoria I3B: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo B da terceira família (butano) 
à pressão de alimentação fixada. 

Categoria I3R: aparelhos que possuem um regulador de pressão e que utilizam todos os gases da terceira 
família, podendo o regulador ser ajustado manualmente de modo a utilizar os vários gases de um grupo da 
terceira família nas condições locais de alimentação (ver Quadro B.7). 

6.1.3 Categoria II 

Os aparelhos da categoria II são concebidos para a utilização de gases de duas famílias. 

6.1.3.1 Aparelhos concebidos apenas para utilização de gases da primeira e da segunda família 

Categoria II1a2H: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo a da primeira família e de 
gases do grupo H da segunda família. Os gases da primeira família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I1a- Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I2H. 

6.1.3.2. Aparelhos concebidos apenas para utilização de gases da segunda e da terceira família 

Categoria II2H3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo H da segunda família e 
de gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B/P. 

Categoria II2H3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo H da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3+. 

Categoria II2H3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo H da segunda família e de 
gases do grupo P da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3P. 

Categoria II2L3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo L da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2L. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B/P. 

Categoria II2L3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo L da segunda família e de 
gases do grupo P da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2L. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3P. 
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Categoria II2E3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2E. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B/P. 

Categoria II2E+3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e 
de gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B/P. 

Categoria II2E+3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3+. 

Categoria II2E+3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases do grupo P da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3P. 

Categoria II2R3R: aparelhos que possuem um regulador de pressão e que utilizam todos os gases da segunda 
família e/ou os gases ligados à 2.ª família e todos os gases da terceira família, podendo o regulador ser 
ajustado manualmente de modo a utilizar os vários gases de um grupo da segunda família nas condições 
locais de alimentação. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I2R. 
Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3R. (ver Quadros B.6 a 
B.8). 

6.1.4 Categoria III 

Os aparelhos da categoria III são concebidos para a utilização dos gases das três famílias. 

Esta categoria não é geralmente usada. 

No Anexo B são indicados os aparelhos da categoria III aceites em determinados países (ver Quadro B.4). 

6.2 Operações permitidas na permuta de gases, dispositivos de ajuste e de regulação 

As normas particulares dos aparelhos devem especificar: 

− as operações permitidas na permuta de gás e de pressão; 
NOTA: Na medida do possível, as operações de conversão devem ser limitadas, de modo a garantir que a conversão seja efectuada 
sem dificuldade. 

− as condições aplicáveis aos dispositivos de ajuste e de regulação. 

7 Escolha dos gases e das pressões de ensaio 
De acordo com a categoria do aparelho, 

− os ensaios devem ser efectuados utilizando os gases do Quadro 8; 

− as pressões de ensaio devem ser escolhidas nos Quadros 6 e 7, conforme o caso, função dos gases de 
ensaio e de acordo com as especificações indicadas nas normas particulares dos aparelhos. 
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Quadro 8 – Gases de ensaio correspondentes às categorias dos aparelhosa b

Categorias 

Gás de 
referência 

Gás limite de 
combustão 
incompleta 

Gás limite de 
retorno de 

chama 

Gás limite de 
descolamento 

de chama 

Gás limite de 
chamas amarelas

I2H G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

I2L G 25 G 26 G 25 G 27 G 26 

I2E, I2E+ G 20 G 21 G 222 G 231 G 21 

I2N G 20 cd

G 25 cd
G 21 d
G 26 d

G 222 d
G 25 d

G 231 d
G 27 d

G 21 d
G 26 d

I3B/P, I3+ G 30 G 30 G 32 G 31 G 30 

I3P G 31 G 31 G 32 G 31 G 31, G 32 

I3B G 30 G 30 G 32 G 31 G 30 

II1a2H G 110, G 20 G 21 G 112 G 23 G 21 

II2H3B/P,  
II2H3+

G 20, G 30 G 21 G 222, G 32 G 23, G 31 G 30 

II2H3P G 20, G 31 G 21 G 222, G 32 G 23, G 31 G 31, G 32 

II2L3B/P G 25, G 30 G 26 G 32 G 27, G 31 G 30 

II2L3P G 25, G 31 G 26 G 32 G 27, G 31 G 31, G 32 

II2E3B/P,  
II2E+3B/P  
II2E+3+

G 20, G 30 G 21 G 222, G 32 G 231, G 31 G 30 

II2E+3P G 20, G 31 G 21 G 222, G 32 G231, G 31 G 31, G 32 
a Para os gases de ensaio correspondentes às categorias comercializadas nacionalmente ou localmente ver o 
Quadro B.4 
b Os ensaios com os gases limites são efectuados com o injector e a regulação correspondente ao gás de referência 
do grupo ao qual pertence o gás limite utilizado para o ensaio 
c Os caudais térmicos devem ser equivalentes e dentro das tolerâncias especificadas nas normas dos aparelhos 
d Uma vez que a regulação do queimador se efectua automaticamente quando o aparelho é alimentado com 
diferentes gases de ensaio, pode ser necessário examinar todos os fenómenos (por exemplo, combustão incompleta, 
carbonização, retorno, descolamento)com todos os gases de ensaio  

 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 437
2007 

 
p. 21 de 45 

 

 

8 Marcação 
A marcação de uma categoria compreende: 

− em algarismos romanos, o número de famílias de gases utilizáveis; 

− em índice, em algarismos árabes, o número que designa a família de gás considerada, ou seja, 1 para a 
primeira família, 2 para a segunda família e 3 para a terceira família; 

− em índice, e a seguir a este algarismo, a ou as letras maiúsculas que designam o ou os grupos de gases 
utilizáveis. 

O índice dos algarismos romanos indica todas as famílias com todos os grupos utilizáveis pelo aparelho, com 
ou sem regulações e/ou adaptações adequadas a cada grupo. 

Nos casos em que o aparelho pode utilizar gases pertencentes a um dos grupos E ou B/P que englobam 
completamente ou parcialmente grupos mais restritos, extensão expressa pela gama de índice de Wobbe, a 
pressão de alimentação pode ser fixada pelo princípio do par de pressões. Esta condição de alimentação é 
simbolizada pelo sinal “+” a seguir à letra E ou o dígito 3 para o grupo B/P; no último caso, a notação do 
próprio grupo é substituída pelo algarismo 3 que indica a terceira família. 
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Anexo A 
(normativo) 

Condições de preparação dos gases de ensaio 
 

As composições dos gases utilizados nos ensaios devem ser tão próximas quanto possível das indicadas nos 
Quadros 2 e 3. Para a preparação destes gases, devem ser observadas as seguintes regras: 

− o índice de Wobbe do gás utilizado não deve variar mais de ± 2 % do valor indicado no quadro para o 
gás de ensaio correspondente (esta tolerância engloba o erro dos aparelhos de medida); 

− os constituintes utilizados para a preparação das misturas devem ter, no mínimo, a seguinte pureza: 

− azoto   N2     99 % 

− hidrogénio  H2     99 % 

− metano   CH4  
− propeno   C3H6  
− propano   C3H8  
− butano1)   C4H10  

} 

95 %  com um teor total de hidrogénio 
95 %  monóxido de carbono e oxigénio 
95 %  inferior a 1 % e um teor total de azoto 
95 %  e dióxido de carbono inferior a 2 % 

Contudo, estas condições não são obrigatórias para cada um dos constituintes, se a mistura final tiver uma 
composição idêntica à de uma mistura preparada a partir de constituintes que satisfaçam as condições 
precedentes. Pode-se, assim, constituir uma mistura a partir dum gás que contenha já, em proporções 
adequadas, os vários componentes da mistura final. 

Contudo, para os gases da segunda família: 

− nos ensaios efectuados com os gases de referência G 20 e G 25, pode-se utilizar um gás que pertença 
respectivamente ao grupo H, ao grupo L ou ao grupo E, mesmo quando a sua composição não satisfaça 
as condições indicadas anteriormente, desde que após a adição de propano ou azoto, conforme o caso, o 
índice de Wobbe da mistura final não varie mais de ± 2 % do valor indicado no quadro para o 
correspondente gás de referência; 

− na preparação dos gases limite podem utilizar-se como gás de base outros gases em vez do metano: 

− para os gases limite G 21, G 222, G 23 e G 24, pode ser usado um gás natural do grupo H; 

− para os gases limite G 27 e G 231, pode ser usado um gás natural dos grupos H, L ou E; 

− para o gás limite G 26, pode ser usado um gás natural do grupo L. 

Em qualquer dos casos, a mistura final obtida por adição de propano ou azoto deve ter um índice de Wobbe 
que não varie mais de ± 2 % do valor indicado no Quadro 2 ou 3 para o gás limite correspondente e, o teor 
em hidrogénio da mistura final deve ser o indicado no Quadro 2 ou 3. 
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Anexo B 
(normativo) 

Situações nacionais 

B.1 Generalidades 
Em cada um dos países abrangidos por esta Norma apenas podem ser comercializados os aparelhos que 
estiverem conformes com as condições particulares de alimentação desses países. No sentido de permitir 
fazer, por um lado no momento dos ensaios e por outro no momento da sua comercialização, a escolha 
correcta face a todas as situações previstas, resumem-se nos Quadros B.1, B.2, B.3, B.4 e B.5 todas as 
situações nacionais. 

De acordo com a norma EN ISO 3166-1:1997, os nomes dos países são representados pelos códigos 
seguintes: 

AT      Áustria GR     Grécia 

BE      Bélgica IE       Irlanda 

CH      Suíça IS       Islândia 

CZ      República Checa IT       Itália 

DE      Alemanha LU     Luxemburgo 

DK     Dinamarca NL     Holanda 

ES      Espanha NO     Noruega 

FI       Finlândia PT      Portugal 

FR      França SE      Suécia 

GB     Reino Unido  

B.2 Categorias definidas no corpo da Norma comercializadas nos diferentes 
países 
Os Quadros B.1.1. e B.1.2. indicam as situações nacionais relativas à comercialização nos diferentes países 
das categorias de aparelhos definidas no corpo desta Norma. 

As informações fornecidas nestes quadros não significam que estas categorias podem ser vendidas em todo o 
território do respectivo país, devendo ser consultado a secção B.4 para verificação. 

Em caso de dúvida, o distribuidor local de gás deve ser consultado com o objectivo de indicar as categorias 
aplicáveis. 
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Quadro B.1 – Categorias I (categorias simples) comercializadas 

Código 
do país 

I2H I2L I2E I2E+ I2N I2R a I3B/P I3+ I3P a I3B a I3R a

AT X      X  X   

BE    X X   X X X  

CH X      X X X   

CZ X      X X X   

DE   X  X ac X c X  X  X 

DK X      X     

ES X    X a X  X X X X 

FI X      X     

FR X b X b  X X a X X a X X X X 

GB X     X X d X X X X 

GR X    X a X X X X X X 

IE X       X X X  

IS (?)            

IT X      X X X  X 

LU (?)   X         

NL X b X     X  X   

NO X     X X    X 

PT X    X a X  X X X X 

SE X      X     
a Categorias aplicáveis apenas a certo tipo de aparelhos, especificados em normas especificas 
b Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos a verificação CE unitária no local de instalação 
/Anexo II/artigo 6 da Directiva dos Aparelhos a Gás (90/396/CEE)) 
c Ver Quadro B.5 
d Categorias aplicáveis apenas a aparelhos instalados em caravanas e auto-caravanas. 

O símbolo (?) colocado ao lado do nome do país significa que o respectivo país não indicou as suas escolhas 
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Quadro B.2 – Categorias II (categorias duplas) comercializadas 

Código 
do país 

II1a2H II2H3B/P II2H3+ II2H3P
a II2L3B/P II2L3P

a II2E3B/P II2E+3B/P II2E+3+ II2E+3P
a II2R3R

a

AT  X  X        

BE         Xa X  

CH X X X X        

CZ  X X X        

DE       X    X 

DK X X          

ES   Xc X       X 

FI  X          

FR    Xb  Xb  Xa X X X 

GB   X X        

GR  X X X       X 

IE   X X        

IS (?)            

IT X X X X        

LU (?)            

NL     X X      

NO  X         X 

PT   X X       X 

SE X X          
a Categorias aplicáveis apenas a certo tipo de aparelhos, especificados em normas especificas 
b Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos a verificação CE unitária no local de instalação /Anexo 
II/artigo 6 da Directiva dos Aparelhos a Gás (90/396/CEE)) 
c Os aparelhos desta categoria regulados para os gases do grupo H da segunda família podem utilizar misturas de ar e 
de propano comercial cujo índice de Wobbe superior (a 15 ºC e 1013,25 mbar) esteja compreendido entre 46 MJ/m3 e 
51,5 MJ/m3, à mesma pressão de alimentação, sem ensaios suplementares 

O símbolo (?) colocado ao lado do nome do país significa que o respectivo país não indicou as suas escolhas 

 

B.3 Pressões de alimentação de aparelhos correspondentes às categorias 
indicadas no Quadro B.2 
O Quadro B.3 indica as situações nos vários países relativamente às pressões de alimentação dos aparelhos 
que pertençam as categorias indicadas em B.2. 

As pressões normais são referenciadas pelo ou pelos gases de referência do grupo de gases. 

Para a primeira família a pressão normal é referenciada pelo único gás de referência G 110. 
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Quadro 3 – Pressões normais de alimentação 

Gás G 110 G 20 G 25 G 20 + 
G 25 

G 30 G 31 G 30 + G 31 

pressões 
(mbar) 

Código do 
país 

8 20 20 25 par 
20/25 

30  
28-30 

50 30 37 50 par  
28-30/37  

par  
50/67 

par  
b112/148  

AT  X     X   X    

BE     X X Xd  X  X   

CH X X     Xb  X Xb X   

CZ  X    X Xc X X Xd X   

DE  X X    X   X    

DK X X    X  X      

ES  X    X   X Xb X   

FI  X    X  X      

FR     X X Xb  X Xb X  X 

GB  Xa    X   X Xb X   

GR  X    X X X X  X   

IE  X    X   X  X   

IS (?)              

IT X X    X  X X  X   

LU   X            

NL    X  X  X  X    

NO  X    X  X      

PT  X    X   X  X X  

SE X X    X  X      
a  Para certo tipo de aparelhos não domésticos: 17,5 mbar.  
b  Apenas para certo tipo de aparelhos não domésticos.  
c  Para certos tipos de aparelhos de uso industrial  
d  Para certos tipos de aparelhos  

O símbolo (?) colocado ao lado do nome do pais significa que o respectivo pais não indicou as suas escolhas. 
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B.4 Categorias especiais comercializadas nacionalmente e localmente 

B.4.1 As condições nacionais ou locais de distribuição de gás (composição do gás e pressões de alimentação) 
conduzem à definição das categorias especiais de B.4.2 as quais são comercializadas nacionalmente ou 
localmente em certos países. No Quadro B.4 são indicados, para cada país, estas categorias e os 
correspondentes gases de ensaio. No Quadro B.5 são indicadas as características destes gases de ensaio e as 
correspondentes pressões de ensaio. 

Quadro B.4 – Gases de ensaio correspondentes às categorias comercializadas nacionalmente e localmente 

Categoria Gás de 
referência 

Gás limite de 
combustão 
incompleta. 

Gás limite de 
retorno de 
chama 

Gás limite de 
descolamento
de chama 

Gás limite  
de chamas 
amarelas 

Código do 
país 

I2Esi
a G 20, G 25 G 21 G 222 G 231 G 21 FR 

I2Er
a G 20, G 25 G 21 G 222 G 231 G 21 FR 

I2E(S)B
a G 20 G 21 G 222 G 231 G 21 BE 

I 2E(R)B
a G 20 G 21 G 222 G 231 G 21 BE 

I2ELL G 20, G 25 G 21 G 222 G 231,  

G 271 

G 21 DE 

II1c2H G 130,  

G 20 

G 21 G 132,  

G 222 

G 23 G 21 CH 

II1c2E+ G 130,  

G 20 

G 21 G 132,  

G 222 

G 231 G 21 FR 

II1c2Esi
a G 130 

G 20, G 25 

G21 G 132,  

G 222 

G 231 G 21 FR 

II1c2Er
a G 130, 

G 20, 

G 25 

G 21 G 132,  

G 222 

G 231 G 21 FR 

II 2E+3B G 20, G 30 G 21 G 222, G 32 G 231, G 31 G 30 BE 

II2Esi3+
a

II2Er3+
a

G 20, G 25, 
G30 

G 21 G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 30 FR 

II2Esi3P
a

II2Er3P
a

G 20, G 25, 
G31 

G 21 G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 31, G 32 FR 

II2ELL3B/P G 20, G 25, 
G 30 

G 21, G 30 G 222,  

G 32 

G 231,  

G 271 

G 30 DE 
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Quadro B.4 (continuação) 

Categoria Gás de 
referência 

Gás limite de 
combustão 
incompleta. 

Gás limite de 
retorno de 
chama 

Gás limite de 
descolam. de 
chama 

Gás limite  
de chamas 
amarelas 

Código do 
país 

III1a2H3+ G 110, 

G 20, 

G 30 

G 21 G112, 

G 222, 

G 32 

G 23, 

G 31 

G 30 IT 

III1a2H3B/P G110,  

G 20, G 30 

G 21 G 112,  

G 222,  

G 32 

G 23,  

G 31 

G 30 DK, IT 

III1c2H3B/P G130,  

G 20, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 23,  

G 31 

G 30 CH 

III1c2H3+ G130,  

G 20, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 23,  

G 31 

G 30 CH 

III1c2H3P G130,  

G 20, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 23,  

G 31 

G 31, G 32 CH 

III1c2E+3+ G 130,  

G 20, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231, 

G 31 

G30 FR 

III1c2E+3P G 130,  

G 20, G 31 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 32 FR 

III1c2Esi3+ G 130,  

G 20, 

G 25, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 30 FR 

III1c2Esi3P G 130,  

G 20,  

G 25, G 31 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 32 FR 

III1c2Er3+ G 130,  

G 20,  

G 25, G 30 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 30 FR 
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Quadro B.4 (continuação) 

Categoria Gás de 
referência 

Gás limite de 
combustão 
incompleta. 

Gás limite de 
retorno de 
chama 

Gás limite de 
descolam. de 
chama 

Gás limite  
de chamas 
amarelas 

Código do 
país 

III1c2Er3P G 130,  

G 20,  

G 25, G 31 

G 21 G 132,  

G 222,  

G 32 

G 231,  

G 31 

G 32 FR 

III1ab2H3B/P G 110,  

G 120,  

G 20, G 30 

G 21 G 112,  

G 222,  

G 32 

G 23,  

G 31 

G 30 SE 

a Categorias aplicáveis apenas a certos tipos de aparelhos especificados nas normas particulares. 

 

B.4.2 A definição das categorias indicadas no Quadro B.4 faz-se da mesma maneira que as das referidas em 
6.1. No Quadro B.5 são indicadas as características dos gases distribuídos regionalmente. 

B.4.2.1 Categoria I 

B.4.2.1.1 Aparelhos concebidos para utilização de gases relacionados com a primeira família 

Categoria I1b: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo b relacionados com a primeira 
família, à pressão de alimentação fixada (esta categoria não é utilizada). 

Categoria I1c: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c relacionados com a primeira 
família, à pressão de alimentação fixada (esta categoria não é utilizada). 

É facultativa a regulação do caudal de gás para a substituição de um gás de um grupo por outro gás de um 
outro grupo no interior da primeira família e dos gases com ela relacionados. 

B.4.2.1.2 Aparelhos concebidos para utilização de gases da segunda família ou gases com ela relacionados 

Categoria I2Esi: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família, 
funcionando à pressão adequada do par de pressões. A substituição de um gás da gama Es do grupo E (índice 
de Wobbe entre 44,8 MJ/m3 e 54,7 MJ/m3) por um gás da gama Ei do grupo E (índice de Wobbe entre 40,9 
MJ/m3 e 44,8 MJ/m3) ou o inverso, necessita de uma modificação da regulação do queimador e 
eventualmente a troca dos injectores, dos orifícios calibrados e do dispositivo de controle da atmosfera. 

Categoria I2Er: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família, 
podendo funcionar com o par de pressões sem intervenção no aparelho. Contudo, é facultativa a execução de 
uma regulação específica do caudal do gás dos queimadores para a substituição de um gás da gama Es do 
grupo E (índice de Wobbe entre 44,8 MJ/m3 e 54,7 MJ/m3) por um gás da gama Ei do grupo E (índice de 
Wobbe entre 40,9 MJ/m3 e 44,8 MJ/m3). Se esta regulação for efectuada, é necessário proceder à regulação 
inversa para voltar à utilização de um gás da gama Es do grupo E. 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 437 
2007 
 

p. 30 de 45 

 

 

Categoria I2LL: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo LL relacionados com a 
segunda família, à pressão de alimentação fixada. Se o índice de Wobbe do gás distribuído da segunda 
família não ultrapassar o limite superior de 43,7 MJ/m3, o aparelho pode ser regulado de acordo com um 
valor nominal inferior (esta categoria não é utilizada). 

Categoria I2ELL: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família, e de 
gases do grupo LL relacionados com a segunda família. Os gases do grupo E da segunda família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I2E. Os gases do grupo LL da segunda família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I2LL. 

Categoria I2E(S)B: aparelhos concebidos apenas para a utilização dos gases do grupo E da segunda família nas 
mesmas condições que os aparelhos da categoria I2E+. Contudo, os aparelhos possuem um dispositivo de 
regulação de pressão de gás que é regulado e selado pelo fabricante na posição correspondente à utilização 
de G 20 a 20 mbar. 

Categoria I2E(R)B: aparelhos concebidos apenas para a utilização dos gases do grupo E da segunda família nas 
mesmas condições que os aparelhos da categoria I2E+. Contudo, os aparelhos possuem um dispositivo de 
regulação da pressão de gás que é regulado pelo fabricante na posição correspondente à utilização de G 20 a 
20 mbar. No entanto, pode ser efectuada pelo instalador, no local, uma regulação específica para G 25 a 
25 mbar se os aparelhos estiverem instalados permanentemente numa rede alimentada continuadamente por 
um gás da gama Ei. 

B.4.2.2 Categoria II 

B.4.2.2.1 Aparelhos concebidos para utilização de gases da primeira família ou com ela relacionados e gases 
da segunda família ou com ela relacionados 

Categoria II1c2E+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c relacionados com a 
primeira família e de gases do grupo E da segunda família. Os gases relacionados com a primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2E+. 

Categoria II1c2Esi: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c relacionados com a 
primeira família e de gases do grupo E da segunda família. Os gases relacionados com a primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2Esi. 

Categoria II1c2Er: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c relacionados com a 
primeira família e de gases do grupo E da segunda família. Os gases relacionados com a primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2Er. 

Categoria II1c2H: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c relacionados com a 
primeira família e de gases do grupo H da segunda família. Os gases relacionados com a primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. 
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B.4.2.2.2 Aparelhos concebidos para utilização de gases da segunda família ou com ela relacionados e gases 
da terceira família 

Categoria II2E+3B: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases do grupo B da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B. 

Categoria II2Esi3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2Esi. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3+. 

Categoria II2Esi3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases do grupo P da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2Esi. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3P. 

Categoria II2Er3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2Er. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3+. 

Categoria II2Er3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família e de 
gases do grupo P da terceira família. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas condições dos 
da categoria I2Er. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3P. 

Categoria II2ELL3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo E da segunda família, 
de gases do grupo LL relacionados com a segunda família e de gases da terceira família. Os gases da 
segunda família ou os gases com ela relacionados são utilizados nas mesmas condições dos da categoria 
I2ELL. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I3B/P. 

B.4.2.3 Categoria III 

Categoria III1a2H3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo a da primeira família, de 
gases do grupo H da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1a. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3+. 

Categoria III1a2H3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo a da primeira família, 
de gases do grupo H da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1a. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3B/P. 

Categoria III1c2H3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, 
de gases do grupo H da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3B/P. 

Categoria III1c2H3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, de 
gases do grupo H da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
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utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3+. 

Categoria III1c2H3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, de 
gases do grupo H da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3P. 

Categoria III1c2E+3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, 
de gases do grupo E da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3+. 

Categoria III1c2E+3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, 
de gases do grupo E da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2E+. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3P. 

Categoria III1c2Esi3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, 
de gases do grupo E da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2Esi. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3+. 

Categoria III1c2Esi3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, 
de gases do grupo E da segunda família e de gases do grupo P da terceira família. Os gases da primeira 
família são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados 
nas mesmas condições dos da categoria I2Esi. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I3P. 

Categoria III1c2Er3+: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, de 
gases do grupo E da segunda família e de gases da terceira família. Os gases da primeira família são 
utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
condições dos da categoria I2Er. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3+. 

Categoria III1c2Er3P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo c da primeira família, de 
gases do grupo E da segunda família e de gases do grupo P da terceira família. Os gases da primeira família 
são utilizados nas mesmas condições dos da categoria I1c. Os gases da segunda família são utilizados nas 
mesmas condições dos da categoria I2Er. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições 
dos da categoria I3P. 

Categoria III1ab2H3B/P: aparelhos concebidos apenas para a utilização de gases do grupo a da primeira família, 
de gases do grupo b relacionados com a primeira família, de gases do grupo H da segunda família e de gases 
da terceira família. Os gases da primeira família, ou os gases com ela relacionados, são utilizados nas 
mesmas condições dos das categorias I1a e I1b. Os gases da segunda família são utilizados nas mesmas 
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condições dos da categoria I2H. Os gases da terceira família são utilizados nas mesmas condições dos da 
categoria I3B/P. 

B.5 Gases e pressões de ensaio correspondentes às categorias especiais definidas 
no Quadro B.4 
As características dos gases de ensaio correspondentes aos gases distribuídos nacionalmente ou localmente 
são indicadas no Quadro B.5. 

Os valores do Quadro B.5, medidos e expressos a 15 °C, resultam da aplicação da norma ISO 6976:1995. 

Quadro B.5 – Gases e pressões de ensaio correspondentes às situações nacionais ou locais, gás seco, 
 15 ºC e 1013,25 mbar 

Família de gases Natureza do 
gás 

Designação Composição
em volume

 
% 

Wi 

 

MJ/m3

Hi 

 

MJ/m3

Ws 

 

MJ/m3

Hs 

 

MJ/m3

d Pressão 
de 

ensaio 
mbar 

Código 
do país

Gases 
relacionados 
com a 
primeira 
família 

Grupo b Gás de 
referência e 
gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G 120 CH4 = 32  
 
H2 = 47  

N2 = 21 

24,40 15,68 27,64 17,77 0,413 pn = 8 
pmin=6 

pmax=15

SE 

 

 

 

 

Gás limite de 
retorno da 
chama 

G 112 CH4=17  

H2 = 59  

N2 = 24 

19,48 11,81 22,36 13,56 0,367  

 

 

 

 

 

Grupo c Gás de 
referência (ar 
propanado) 

G 130 C3H8 = 26,9 

ara=73,1 

22,14 23,66 24,07 25,72 1,142 pn = 8 
pmin=6 

pmax=15

FR 

 

 

 

 

Gás limite 
de retorno de 
chama 

G 132 C3H8=13,8 
C3H6=13,8 
ara = 72,4 

22,10 23,56 23,84 25,41 1,136  

 

 

 

Gases 
relacionados 
com a 
segunda 
família 

Grupo LL Gás de 
referência 

G 25b

 

CH4 = 86 
N2 = 14 

37,38 29,25 41,52 32,49 0,612 pn = 20 
pmin=l8 

pmax=25

DE 

 

 

 

 

Gás limite de 
combustão 
incompleta e 
de chamas 
amarelas 

G 26 CH4 = 80 
C3H8 = 7 
N2 = 13 

40,52 33,36 44,83 36,91 0,678  
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Quadro B.5 (continuação) 

 

 

 

 

Gás limite de 
descolamento do chama

G 271 CH4 = 
74 N2
= 26 

30,94 25,17 34,36 27,96 0,662  

 

 

 

Gases da 
segunda família Gama Es do 

grupo Ec

Gás da referência G 20b

 

CH4= 
100 

45,67 34,02 50,72 37,78 0,555 pn = 20 
pmin= l7

pmax=25

FR

 

 
 

 

Gás limite de 
combustão incompleta 
e de chamas amarelas 

G 21 CH4 = 
87 
C3H8= 
13 

49,60 41,01 54,76 45,28 0,684  

 

 

 

 

 
 

 

Gás limite de retorno de 
chama 

G 222 CH4 = 
77 
H2=23

42,87 28,53 47,87 31,86 0,443  

 

 

 

 

  

 

Gás limite de 
descolamen-to de 
chama 

G 26 CH4 = 
80 
C3H8 
= 7 
N2= 
13 

40,52 33,36 44,83 36,91 0,678  

 

 

 

 

 

Gama Ei do 
grupo E 

Gás de referência e gás 
limite de retorno de 
chama 

G 25 b CH4 = 
86 
N2=14

37,38 29,25 41,52 32,49 0,612 pn = 25 
pmin=20

pmax=30

 

 

 

 

 

 

Gás limite de 
combustão incompleta 
e de chamas amarelas 

G 26 CH4 = 
80 
C3H8 
= 7 N2
= 13 

40,52 33,36 44,83 36,91 0,678  

 

 

 

 

 

 

 

Gás limite de 
descolamento de chama

G 231 CH4 = 
85 N2
= 15 

36,82 28,91 40,90 32,11 0,617  

 

 

 

a Composição do ar em % : O2 = 20,95; N2 = 79,05.  
b Para as características a 0°C dos gases de referência G 20 e G 25 ver o Quadro 5.  
c Nos casos particulares definidos nas normas específicas dos aparelhos, o gás limite de sobreaquecimento G 24 (ver Quadro 3 ) pode ser 
utilizado apenas para a pressão normal de ensaios. 

 

B.6 Condições especiais 
AT 

Com excepção dos aparelhos do tipo A, os aparelhos das categorias I3P e II2H3P comercializados na Áustria 
devem ter sido submetidos, com sucesso, a um ensaio de qualidade da combustão com o gás limite de 
combustão incompleta G 30 à pressão normal de 50 mbar, após regulação do caudal térmico mínimo com G 
31 a 50 mbar. 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 437
2007 

 
p. 35 de 45 

 

 

BE 

Os aparelhos das categorias I2E+, I2E( R)B e I2E( S)B e I2N comercializados na Bélgica devem ter sido submetidos, 
com sucesso, ao ensaio de acendimento, inter acendimento e estabilidade de chama com o gás limite G 231, 
à pressão mínima de 15 mbar. 

DE 

Os aparelhos das categorias I2N e I2R devem ter sido submetidos, com sucesso, a um ensaio com o gás limite 
de descolamento de chama G 271 a 25 mbar. 

IT 

Os aparelhos das categorias I3B/P , II2H3B/P e III1a2H3B/P sem regulador de pressão comercializados em Itália 
devem ter sido submetidos, com sucesso, a um ensaio de estabilidade das chamas e de combustão incompleta 
com o gás limite G 31à pressão de 45 mbar. 

Todos os países 

Os aparelhos das categorias I2R, I3R e II2R3R devem ser marcados em função das escolhas nacionais de gás de 
referência e de pressão normal do país de destino indicadas nos Quadros B.6, B.7 e B.8. 
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Quadro B.6 – Categoria I2R

Regulação Pressão de ensaio 
(mbar) 

Gás de ensaio 

Grupo 
de gás 

País Tipo 
de 
gás a

Pressão 
de 
alimen-
tação 

(mbar) 

pn pmin pmax Refe-
rência 

Combus-
tão 
incom-
pleta 

Retorn
o de 
chama 

Desço-
lamento 
de chama 

Chamas 
amarelas 

CH, DK, 
ES, FI, 
FRb, 
GBc, GR, 
IE, NLb, 
NO, PT, 
SE 

 

 

G 20 

 

 

20 

 

 

20 

 

 

17 

 

 

25 

 

 

G 20 

 

 

G 21 

 

 

G 222 

 

 

G 23 

 

 

G 21 

 

 

H 

CZ G 20 20d 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

DE, LU G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

BEe  G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

BEf G 25 25 25 17 30 G 25 G 26 G 25 G 231 G 26 

FRg G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

 

 

E 

FRh G 25 25 25 17 30 G 25 G 26 G 25 G 231 G 26 

L NL G 25 25 25 20 30 G 25 G 26 G 25 G 27 G 26 

LL DE G 25 20 20 18 25 G 25 G 26 - G 271 G 26 
a Podem ser necessários meios suplementares de identificação do tipo de gás (ver CR 1472). 
b  Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos submetidos a verificação CE unitária no local de instalação (Anexo 
II / artigo 6 da Directiva dos Aparelhos a Gás (90/396/CEE)). 
c Para certos tipos de aparelhos não domésticos: 17,5 mbar. 
d  Actualmente 18 mbar. 
e  Quando alimentado nas condições da categoria I2E( S)B. Ver também Quadro B.6. B

f  Quando alimentado nas condições da categoria I2E( R)B e regulado para a gama EB i. Ver também Quadro B.6. 
g Quando alimentado nas condições da categoria I2Esi ou I2Er e regulado para a gama Es. 
h Quando alimentado nas condições da categoria I2Esi ou I2Er e regulado para a gama Ei. 
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Quadro B.6 – Categoria I2R

Regulação Pressão de ensaio 
(mbar) 

Gás de ensaio 

Grupo 
de gás 

País Tipo 
de 
gása

Pressão 
de 
alimen-
tação 

(mbar) 

pn pmin pmax Refe-
rência 

Combus-
tão 
incom- 
pleta 

Retorno 
de 
chama 

Descola-
mento 
de 
chama 

Chamas 
amarelas 

H ES, FRb, 
GBc, GR, 
NO, PT 

G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

DE G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 231 G 21 

FRg G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 26 G 21 

 

E 

FRh G 25 25 25 20 30 G 25 G 26 G 25 G 231 G 26 

LL DE G 25 20 20 18 25 G 25 G 26 - G 271 G 26 
a  Podem ser necessários meios suplementares de identificação do tipo de gás (ver CR 1472). 
b  Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos submetidos a verificação CE unitária no local de instalação (Anexo 
II / artigo 6 da Directiva dos Aparelhos a Gás (90/396/CEE)). 
c  Para certos tipos de aparelhos não domésticos: 17,5 mbar. 
d  Actualmente 18 mbar. 
e  Quando alimentado nas condições da categoria I2E( S)B. Ver também Quadro B.6. B

f  Quando alimentado nas condições da categoria I2E( R)B e regulado para a gama EB i. Ver também Quadro B.6. 
g Quando alimentado nas condições da categoria I2Esi ou I2Er e regulado para a gama Es. 
h Quando alimentado nas condições da categoria I2Esi ou I2Er e regulado para a gama Ei. 
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Quadro B.7 – Categoria I3R

Regulação Pressão de ensaio 
(mbar) 

Gás de ensaio 

Grupo 
de gás 

País Tipo 
de 
gás a

Pressão 
de 
alimen-
tação 

(mbar) 

pn pmin pmax Refe-
rência 

Combus-
tão 
incom-
pleta 

Retorno 
de 
chama 

Descola-
mento de 
chama 

Chamas 
amarelas 

CZ, DK, 
FI, FRb, 
GR, IT, 
NL, NO, 
SE 

G 30 30 

28-30 

29c 25 35 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 

B/P 

CH, CZd, 
DE, FRe, 
GR 

G 30 50 50 42,5 57,5 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 

Bb
GB, ES, 
FR, IE, 
PT 

G 30 30 

28-30 

29 20 35 G 30 G 30 G 32f G 31f G 32f

Pb

BE, ES, 
CZ, FR, 
GB, GR, 
IE, IT, 
PT 

G 31 37 37 25 45 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

 BEe, 
CHe, CZ, 
DE, ESe, 
FRe, 
GBe, GR, 
NL 

G 31 50 50 42,5 57,5 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

a   Podem ser necessários meios suplementares de identificação do tipo de gás (ver CR 1472). 
b  Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos, especificados nas normas particulares. 
c  Podem ser utilizados sem regulação para pressões de alimentação compreendidas entre 28 mbar e 30 mbar. 
d  Para certos tipos de aparelhos de utilização industrial. 
e  Somente para certo tipo de aparelhos não domésticos. 
f  Os ensaios com G 31 e G 32 são realizados à pressão normal (pn=29 mbar), sendo estes gases mais severos do que todos os 
gases distribuídos. Esta condição cobre as variações normais de alimentação em gás. 
g  As normas dos aparelhos podem indicar apenas um gás limite de chamas amarelas. 
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Quadro B.8 – Categoria II2R3R

Regulação Pressão de ensaio 
(mbar) 

Gás de ensaio 

Grupo 
de gás 

País Tipo 
de 
gása

Pressão 
de 
alimen-
tação 

(mbar) 

pn pmin pmax Referên
cia 

Com-
bustão 
incom-
pleta 

Retorno 
de 
chama 

Desço-
lamento 
de chama 

Chamas 
amarelas 

H 
CH, CZ, 
DK, FI, 
GR, SE 

G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

CZ, DK, 
FI, GR, 
IT, SE 

G 30 30 

28-30 

29b 25 35 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 

B/P 

CH, CZc G 30 50 50 42,5 57,5 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 

Hd

CH, CZ, 
ES, FRe, 
GBf, GR, 
IE, PT 

G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

Pd

CZ, ES, 
FRe, GR, 
IE, IT, 
PT 

G 31 37 37 25 45 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

 CH, CZc, 
ESh, FRh, 
GBh

G 31 50 50 42,5 57,5 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

E G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 23 G 21 

B/P 
DE 

G 30 50 50 42,5 57,5 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 

E Ei G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 26 G 21 

        Es G 25 25 25 17 30 G 25 G 26 G 25 G 231 G 26 

G 31 37 37 25 45 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

Pd

 

 

FR 

G 31 50h 50 42,5 57,5 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

L G 25 25 25 20 30 G 25 G 26 G 25 G 27 G 26 

B/P 

NL 

G 30 30 

28-30 

29d 25 35 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 
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Quadro B.8 – Categoria II2R3R (Fim) 

Regulação Pressão de ensaio 
(mbar) 

Gás de ensaio 

Grupo 
de gás 

País Tipo 
de 
gás a

Pressão 
de 
alimen-
tação 

(mbar) 

pn pmin pmax Refe-
rência 

Combus-
tão 
incom-
pleta 

Retorno 
de 
chama 

Descola-
mento de 
chama 

Chamas 
amarelas 

L G 25 25 25 20 30 G 25 G 26 G 25 G 27 G 26 

P 

NLg

G 31 50 50 42,5 57,5 G 31 G 31 G 32 G 31 G 31g

G 32g

E G 20 20 20 17 25 G 20 G 21 G 222 G 231 G 21 

LL G 25 20 20 18 25 G 26 G 26 - G 271 G 26 

B/P 

DE 

G 30 50 50 42,5 57,5 G 30 G 30 G 32 G 31 G 32 
a Podem ser necessários meios suplementares de identificação do tipo de gás (ver CR 1472) 
b   Podem ser utilizados sem regulação para pressões de alimentação compreendidas entre 28 mbar e 30 mbar 
c   Para certos tipos de aparelhos de utilização industrial 
d  Aplicável apenas a certos aparelhos, especificados nas normas particulares 
e  Categorias aplicáveis apenas para certos tipos de aparelhos submetidos a verificação CE unitária no local de instalação (Anexo 
II / artigo 6 da Directiva dos Aparelhos a Gás (90/396/CEE)) 
f  Somente para certo tipo de aparelhos não domésticos: 17,5 mbar 
g As normas dos aparelhos podem indicar apenas um gás limite de chamas amarelas. 
h  Apenas para certo tipo de aparelhos não domésticos 
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Anexo C 
(informativo) 

Directivas para a extensão a outras categorias 
 

Quando um aparelho corresponde aos requisitos de uma ou mais categorias, no sentido de estabelecer a sua 
conformidade com outra ou outras categorias, é necessário verificar se o aparelho satisfaz todos os requisitos 
dessa ou dessas novas categorias. 

Assim, os ensaios requeridos para a nova ou novas categorias devem ser comparados aos efectuados para a 
ou as categorias anteriores, de modo a determinar quais são os ensaios suplementares necessários. 

Estes ensaios suplementares serão limitados ao mínimo necessário para garantir que o aparelho satisfaz os 
requisitos aplicáveis à nova ou às novas categorias. 

As normas particulares dos aparelhos podem apresentar exemplos mais detalhados das circunstâncias para as 
quais serão necessários ensaios suplementares. 
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Anexo D 
(informativo) 

Situações nacionais dos países cujos organismos nacionais são membros 
associados do CEN 

 

D.1 Generalidades  
De acordo com a norma EN ISO 3166-1:1997, os nomes dos países são representados pelos seguintes 
códigos: 

HU Hungria 

D.2 Categorias definidas no corpo da Norma comercializadas nos diferentes 
países. 
Os Quadros D.1 e D.2 apresentam as situações nacionais relativas à comercialização, nos vários países, das 
categorias de aparelhos definidas no corpo da norma. 

As informações dadas nestes quadros não significam que estas categorias podem ser vendidas em todo o 
território do país respectivo devendo ser consultado, para verificação, o quadro D.4. 

Em caso de dúvida, o distribuidor local de gás deve ser consultado com o objectivo de indicar as categorias 
aplicáveis. 

Quadro D.1 – Categorias I (categorias simples) comercializadas 

Código 
do país 

I2H I2L I2E I2E+ I2N I2R I3B/P I3+ I3P I3B I3R

HU X      X  X X  

 

Quadro D.2 – Categorias II (categorias duplas) comercializadas 

Código 
do país 

II1a2H II2H3B/P II2H3+ II2H3P II2H3B II2L3B/P II3L3P II2E3B/P II2E+3+ II2E+3P II2R3R

HU  X  X X       

 

D.3 Pressões de alimentação dos aparelhos 
No Quadro D.3 indicam-se as situações dos vários países relativamente às pressões normais de alimentação 
dos aparelhos das categorias indicadas no Quadro D.2. 
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Quadro D.3 – Pressões normais de alimentação 

Gás G 110 G 20 G 25 G 20 

+ 

G 25 

G 30 G 31 G 30 + G 31 

Pressões 

(mbar) 

 

Código 
do país 

8 20 20 25 Par 

20/25 

30 

28-30 

50 30 37 50 Par 

28-30/37 

Par 

50/67 

HU  1)    X X X  X   

1) pressões de 25 mbar e 85 mbar 

 

D.4 Categorias particulares comercializadas nacionalmente ou localmente 

D.4.1 As condições nacionais ou locais de distribuição de gás (composição do gás e pressões de alimentação) 
conduzem à definição de categorias particulares, comercializadas nacionalmente ou localmente em certos 
países, e que são apresentadas no Quadro D.4. 

Quadro D.4 – Categorias comercializadas nacionalmente ou localmente 

Categoria Gás de 
referência 

Gás limite de 
combustão 
incompleta 

Gás limite 
de retorno 
de chama 

Gás limite de 
descolamento 
de chama 

Gás limite de 
chamas 
amarelas 

Código do 
país 

I2S G 25.1 G 26.1  G 27.1 G 26.1 HU 

I2HS G 20, G 25.1 G 21, G 26.1 G 222 G 23, G 27.1 G 21, G 26.1 HU 

II2S3B/P G 25.1, G 30 G 26.1, G 30 G 32 G 27.1, G 31 G 26.1, G 30 HU 

II2S3P G 25.1, G 31 G 26.1, G 30 G 32 G 27.1, G 31 G 26.1, G 31, 
G 32 

HU 

II2S3B G 25.1, G 30 G 26.1, G 30 G 32 G 27.1, G 31 G 26.1, G 30 HU 

II2HS3B/P G 20,  

G 25.1, G 30 

G 21, G 26.1, 
G 30 

G 222, G 32 G 23, G 27.1, 
G 31 

G 21, G 26.1, 
G 30 

HU 

II2HS3P G 20,  

G 25.1, G 31 

G 21, G 26.1, 
G 30 

G 222, G 32 G 23, G 27.1, 
G 31 

G 21, G 26.1, 
G 31, G 32 

HU 

II2HS3B G 20,  

G 25.1, G 30 

G 21, G 26.1, 
G 30 

G 222, G 32 G 23, G 27.1, 
G 31 

G 21, G 26.1, 
G 30 

HU 
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D.4.2 A definição das categorias do Quadro D.4 faz-se do mesmo modo que a das categorias listadas na 
secção 6.1. No Quadro D.5 encontram-se as características dos gases distribuídos regionalmente. 

D.4.2.1 Categoria I 

D.4.2.1.1 Aparelhos concebidos para a utilização de gases ligados à primeira família 

Não aplicável 

D.4.2.1.2 Aparelhos concebidos para a utilização de gases ligados à segunda família ou de gases que lhe 
estão ligados 

Categoria I2S: aparelhos que utilizam apenas gases do grupo S ligado à segunda família, à pressão de 
alimentação fixada. 

Categoria I2HS: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo H da segunda família e os gases do grupo S 
ligado à segunda família. A utilização dos gases do grupo H da segunda família faz-se nas mesmas condições 
que para a categoria I2H. A utilização dos gases do grupo S da segunda família faz-se nas mesmas condições 
que para a categoria I2S. 

D.4.2.2 Categoria II 

D.4.2.2.1 Aparelhos concebidos para a utilização de gases da primeira família ou com ela ligados, e de gases 
da segunda família ou que lhe estão ligados 

Não aplicável 

D.4.2.2.2 Aparelhos concebidos para a utilização de gases da segunda família ou com ela ligados, e de gases 
da terceira família 

Categoria II2S3B/P: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo S ligados à segunda família e os gases da 
terceira família. A utilização dos gases do grupo S ligados à segunda família faz-se nas mesmas condições 
que para a categoria I2S. A utilização dos gases da terceira família faz-se nas mesmas condições que para a 
categoria I3B/P. 

Categoria II2S3P: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo S ligados à segunda família e os gases da 
terceira família. A utilização dos gases do grupo S ligados à segunda família faz-se nas mesmas condições 
que para a categoria I2S. A utilização dos gases da terceira família faz-se nas mesmas condições que para a 
categoria I3P. 

Categoria II2S3B: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo S ligados à segunda família e os gases da 
terceira família. A utilização dos gases do grupo S ligados à segunda família faz-se nas mesmas condições 
que para a categoria I2S. A utilização dos gases da terceira família faz-se nas mesmas condições que para a 
categoria I3B. 
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Categoria II2HS3B/P: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo H da segunda família, os gases do grupo 
S ligados à segunda família e os gases da terceira família. A utilização dos gases da segunda família ou dos 
que lhe estão ligados faz-se nas mesmas condições que para a categoria I2HS. A utilização dos gases da 
terceira família faz-se nas mesmas condições que para a categoria I3B/P. 

Categoria II2HS3P: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo H da segunda família, os gases do grupo S 
ligados à segunda família e os gases da terceira família. A utilização dos gases da segunda família ou dos que 
lhe estão ligados faz-se nas mesmas condições que para a categoria I2HS. A utilização dos gases da terceira 
família faz-se nas mesmas condições que para a categoria I3P. 

Categoria II2HS3B: aparelhos que podem utilizar os gases do grupo H da segunda família, os gases do grupo S 
ligados à segunda família e os gases da terceira família. A utilização dos gases da segunda família ou dos que 
lhe estão ligados faz-se nas mesmas condições que para a categoria I2HS. A utilização dos gases da terceira 
família faz-se nas mesmas condições que para a categoria I3B. 

D.5 Gases e pressões de ensaio correspondentes às categorias particulares 
listadas no Quadro D.4 
Estão indicadas no Quadro D.5 as características dos gases de ensaio correspondentes aos gases distribuídos 
nacionalmente ou localmente, assim como as pressões de ensaio correspondentes. 

Os valores do Quadro D.5, medidos e expressos a 15 ºC, resultam da aplicação da norma ISO 6976:1995. 

Quadro D.5 – Gases de ensaio correspondentes às situações nacionais ou locais, gás seco a 
15 ºC e 1013,25 mbar 

Família de gases Natureza 
do gás 

Designação Composi-
ção em 
volume 

Wi  

MJ/m3

Hi 

MJ/m3

Ws  

MJ/m3

Hs 

MJ/m3

d Pressão 
de ensaio 
mbar 

Código 
do país 

 

 

Grupo  

 

 

Gás de 
referência  

G 25.1 CH4=86 

CO2=14 

35,25 29,30 39,11 32,51 0,691 pn = 25 
pmin=20 

pmax=33 

ou 

 

S 

 

Gás limite 
de 
combustão 
incompleta 
e de 
chamas 
amarelas 

G 26.1 CH4=80 

C3H8=6 

CO2=14 

37,61 32,60 41,58 36,04 0,751  

pn = 85 
pmin=73 

pmax=100 

HU 

 

Gases 
relacio-
nados 

com a 
segunda 
família 

 

 

 

 

 

Gás limite 
de descola-
mento de 
chama 

G 27.1 CH4=82 

CO2=18 

32,70 27,94 36,29 31,00 0,730  
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